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1. EMENTA 

Estudos sobre o problema da existência e da condição humana, com ênfase no diálogo 
crítico da filosofia com sua tradição. São temas de investigação os problemas da 
corporeidade, alteridade e intersubjetividade, da constituição do mundo vivido, da 
liberdade e autodeterminação, da dissolução das dicotomias clássicas entre sujeito e 
objeto e corpo e alma. 
2. PROGRAMA 

O curso propõe o estudo da Filosofia da Mitologia de Schelling e o exame dos limites de seu projeto 
e de suas concepções a partir do diálogo com as investigações antropológicas acerca das 
cosmologias ameríndias. Trata-se de continuação da discussão iniciada na disciplina de Tópicos 
Especiais de Filosofia da História (1º semestre de 2020), embora esta não seja pré-requisito. 

 

Schelling demonstrou convincentemente a necessidade de um aspecto comum e original de todas 
as mitologias como requisito para o projeto de uma filosofia da mitologia – caso contrário, a 
possível abordagem da mitologia não seria filosófica em um sentido sistemático, mas reverteria a 
um projeto meramente histórico, auxiliado, talvez, pela antropologia, pela linguística, pela 
psicanálise e mesmo pela filosofia, mas não filosoficamente fundamentado e desdobrado. 
Elegemos como contraponto ao esquema proposto por Schelling o relato xamanístico da 
diferenciação dos povos humanos e não humanos em várias cosmologias amazônicas para 
examinar o papel do monoteísmo e do politeísmo no desdobramento da mitologia e, em última 
instância, da consciência histórica dos povos. Seria possível entender a noção de um povo 
indiferenciado que precede a irrupção da humanidade e de seus outros, de acordo com a 
cosmologia amazônica, como o tipo de monoteísmo relativo que Schelling propõe, ou tais 
cosmologias exigem uma compreensão diferente do processo, e em última análise, um tipo 
inteiramente diferente de consciência? 

A relação entre os momentos politeístas e monoteístas da mitologia impulsiona o que deve ser 
uma das questões centrais da filosofia da mitologia, a saber: como os povos emergem como 
unidades espirituais singulares? A resposta em si deve ser mitológica. A vida espiritual dos povos 
se revela como a lembrança de um estado harmonioso anterior, antes da diferenciação, embora 
não seja a lembrança de uma consciência totalmente revelada de Deus ou do próprio absoluto. 

 A ideia, antecipo, será que, na mitologia, seja encontrada a lembrança desse relativo monoteísmo 
como um momento na formação da consciência de Deus, então posteriormente considerado no 
sentido do verdadeiro monoteísmo como verdade revelada. No entanto, não trataremos da relação 
entre mitologia e religião. Estamos interessados em perguntar, o que isso significa como um 
momento da formação natural da consciência, e como isso aponta que a importância dessa 
consciência é a lembrança de uma crise espiritual que marca a passagem da unidade para a 
separação, do fundamento sem forma à multiplicidade de Seynkönnenden, de possibilidades e 
modos de ser que constituem as inúmeras maneiras pelas quais habitamos o mundo. 



O curso terá como referência principal a “Introdução Histórico-Crítica da Filosofia da Mitologia”, de 
F.W.J. Schelling, “A queda do céu: palavras de um xamã yanomami”, de David Kopenawa, e 
“Metafísicas Canibais”, de Eduardo Viveiros de Castro. 
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